
Aula 3 3 Tipos e Classificações de Pesquisa
Desvendando os Caminhos da Pesquisa: Sua Bússola no Mundo do Conhecimento

Você já se perguntou como as grandes descobertas científicas ou as inovações que mudam nosso dia a dia 
acontecem? Ou como empresas e governos tomam decisões baseadas em dados, e não apenas em intuição? Por 
trás de tudo isso, existe um processo fundamental: a pesquisa. Mas a pesquisa não é um bloco monolítico; ela se 
manifesta em diversas formas, cada uma com um propósito e uma metodologia específicos.

Nesta aula, nossa jornada será desvendar os diferentes tipos e classificações de pesquisa. Pense nisso como 
aprender a escolher a ferramenta certa para cada tipo de trabalho. Assim como um carpinteiro não usa um martelo 
para serrar madeira, um pesquisador não usa a mesma abordagem para entender o comportamento humano e 
para testar a eficácia de um novo medicamento. Compreender essas distinções é o primeiro passo para você se 
tornar um pesquisador competente e crítico, capaz de planejar, executar e interpretar estudos com confiança.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Distinguir os diferentes tipos de pesquisa quanto à sua natureza, abordagem, objetivos e 
procedimentos técnicos.

Identificar qual tipo de pesquisa é mais adequado para responder a uma determinada questão ou 
problema.

Compreender a relevância de cada classificação no contexto acadêmico e profissional, incluindo as 
tendências em ambientes digitais.

Vamos mapear os caminhos que nos levam ao conhecimento. Começaremos entendendo a essência da pesquisa, 
para que ela serve e como ela se divide em suas categorias mais fundamentais. Em seguida, mergulharemos nas 
abordagens que definem como coletamos e analisamos dados, para depois explorarmos os objetivos que guiam 
cada investigação. Por fim, conheceremos os procedimentos práticos que transformam ideias em resultados 
concretos. Prepare-se para expandir sua visão sobre o universo da pesquisa!



A Essência da Pesquisa: Por Que Classificar 
é Tão Importante?
Imagine que você está em uma biblioteca gigantesca, com milhões de livros sobre os mais variados assuntos. Se 
você simplesmente entrasse e começasse a ler o primeiro livro que encontrasse, sem um objetivo claro, seria 
quase impossível encontrar a informação que realmente precisa, não é? A pesquisa funciona de forma semelhante. 
Antes de mergulharmos nos dados ou nas teorias, precisamos saber o que estamos procurando e qual a melhor 
forma de encontrar. É por isso que classificar a pesquisa é tão crucial.

Organização do 
Pensamento
Classificar nos ajuda a 
estruturar nossas ideias e definir 
o escopo do estudo

Planejamento Eficiente
Evita desperdício de tempo e 
recursos, direcionando o 
esforço para o caminho mais 
produtivo

Comunicação Clara
Permite comunicar métodos e 
expectativas de forma 
transparente

Classificar a pesquisa não é apenas um exercício acadêmico; é uma necessidade prática que nos ajuda a organizar 
o pensamento, a planejar nossas ações e a comunicar nossos métodos de forma clara. Ao categorizar um estudo, 
estamos definindo seu escopo, suas limitações e as expectativas sobre seus resultados. Isso evita desperdício de 
tempo e recursos, direcionando o esforço para o caminho mais produtivo. Pense na classificação como um mapa 
que nos guia através do vasto território do conhecimento, permitindo-nos escolher a rota mais eficiente para 
chegar ao nosso destino.

Essa organização prévia é o que garante que a pesquisa seja sistemática e rigorosa, e não apenas uma coleta 
aleatória de informações. Ela nos permite entender se estamos buscando uma nova teoria revolucionária, 
descrevendo um fenômeno existente, ou testando uma hipótese específica. Sem essa clareza, a pesquisa pode se 
tornar um labirinto sem saída. Agora que entendemos a importância de classificar, vamos começar pela primeira 
grande divisão: a natureza da pesquisa.



Natureza da Pesquisa: Da Teoria à Solução 
Prática
Quando falamos sobre a natureza da pesquisa, estamos nos perguntando qual é o propósito fundamental por trás 
do estudo. Ela busca expandir o conhecimento por si só, ou visa resolver um problema imediato e concreto? Essa 
distinção nos leva a duas categorias principais: a pesquisa básica e a pesquisa aplicada. Ambas são vitais para o 
avanço da sociedade, mas operam com focos distintos.

Pesquisa Básica
A pesquisa básica, também conhecida como pesquisa 
pura ou fundamental, é como um explorador que se 
aventura em territórios desconhecidos sem um mapa 
pré-definido, apenas pela curiosidade de saber o que 
há lá. Seu principal objetivo é gerar conhecimento 
novo, expandir teorias existentes ou criar novas, sem 
uma aplicação prática imediata em mente. Ela busca 
entender "como as coisas funcionam" no nível mais 
fundamental.

Por exemplo, um físico que estuda a natureza das 
partículas subatômicas ou um biólogo que investiga o 
funcionamento de uma célula específica estão 
realizando pesquisa básica. Os resultados podem não 
ter um uso comercial óbvio no momento, mas são a 
base para futuras inovações.

Pesquisa Aplicada
Por outro lado, a pesquisa aplicada é como um 
engenheiro que usa os princípios descobertos pelo 
explorador para construir uma ponte ou um novo 
motor. Ela se propõe a resolver problemas práticos e 
específicos da sociedade ou da indústria. Seu foco é a 
aplicação direta do conhecimento para melhorar 
processos, produtos ou condições de vida.

Por exemplo, o desenvolvimento de uma nova vacina, 
a criação de um software mais eficiente para gestão 
de tráfego urbano, ou a otimização de um processo 
industrial para reduzir custos são exemplos de 
pesquisa aplicada. Ela parte de um problema real e 
busca uma solução tangível.

Embora distintas, a pesquisa básica e a aplicada são interdependentes. Muitas das inovações que vemos hoje, 
como a internet ou os smartphones, nasceram de descobertas da pesquisa básica que, anos ou décadas depois, 
foram transformadas em aplicações práticas pela pesquisa aplicada. A pesquisa básica alimenta a aplicada com 
novas possibilidades, e a aplicada, por sua vez, pode levantar novas questões que a pesquisa básica se encarrega 
de investigar.



Abordagem da Pesquisa: Qual Lente Você 
Quer Usar?
Depois de entender o propósito fundamental de uma pesquisa (sua natureza), o próximo passo é definir como você 
vai "olhar" para o fenômeno em estudo. Isso nos leva à abordagem da pesquisa, que se refere à forma como os 
dados serão coletados, analisados e interpretados. É como escolher a lente da sua câmera: uma lente grande-
angular captura a paisagem geral, enquanto uma lente macro foca nos detalhes minúsculos. Cada uma oferece 
uma perspectiva diferente e é mais adequada para certos tipos de "fotografias" do conhecimento.

A escolha da abordagem é crucial porque ela molda todo o processo de pesquisa, desde a formulação das 
perguntas até a apresentação dos resultados. Ela influencia o tipo de informação que você buscará, as 
ferramentas que utilizará para coletá-la e a maneira como você dará sentido a essa informação. Uma abordagem 
mal escolhida pode levar a resultados superficiais ou até mesmo equivocados, pois não capturará a essência do 
que se pretende investigar.

01

Quantitativa
Busca medir e contar fenômenos

02

Qualitativa
Foca em significados e experiências

03

Mista
Combina elementos de ambas as 
abordagens

Existem três abordagens principais: a quantitativa, a qualitativa e a mista. Cada uma tem suas forças e é mais 
apropriada para diferentes tipos de perguntas de pesquisa. Vamos explorar cada uma delas, começando pela 
abordagem que busca medir e contar.



Abordagem Quantitativa: Os Números 
Contam Uma História
A pesquisa quantitativa é a abordagem que busca traduzir a realidade em números. Pense nela como um censo 
demográfico ou uma pesquisa de opinião pública, onde o objetivo é medir, contar e quantificar fenômenos. Ela se 
baseia na coleta de dados numéricos e na aplicação de métodos estatísticos para analisar esses dados. O foco 
está em testar hipóteses, estabelecer relações de causa e efeito, generalizar resultados para uma população maior 
e identificar padrões estatísticos.

Para ilustrar, imagine que uma empresa de tecnologia quer saber a satisfação de seus clientes com um novo 
aplicativo. Em vez de conversar individualmente com cada um, ela envia um questionário com escalas numéricas 
(por exemplo, de 1 a 5, onde 1 é "muito insatisfeito" e 5 é "muito satisfeito"). Os resultados são então compilados, e 
a empresa pode calcular a média de satisfação, a porcentagem de clientes "muito satisfeitos", e até mesmo 
identificar se há diferenças significativas na satisfação entre diferentes faixas etárias ou regiões. Essa abordagem 
permite uma visão ampla e objetiva.

Precisão
Oferece medições exatas e 
objetivas dos fenômenos 
estudados

Generalização
Permite aplicar resultados para 
populações maiores

Análise Estatística
Identifica tendências, 
correlações e diferenças 
significativas

A força da pesquisa quantitativa reside em sua capacidade de oferecer precisão, objetividade e a possibilidade de 
generalização. Ela é ideal quando você precisa responder a perguntas como "quantos?", "com que frequência?", 
"qual a relação entre X e Y?" ou "qual a média de Z?". Os dados são coletados de forma estruturada, muitas vezes 
usando questionários padronizados, experimentos controlados ou análise de grandes bases de dados. A análise 
estatística, por sua vez, permite identificar tendências, correlações e diferenças significativas, fornecendo uma 
base sólida para a tomada de decisões.



Abordagem Qualitativa: Mergulhando nas 
Profundezas do Significado
Se a pesquisa quantitativa é sobre os números, a pesquisa qualitativa é sobre as palavras, os significados e as 
experiências. Ela busca compreender a profundidade dos fenômenos, as motivações por trás dos 
comportamentos, as percepções e as complexidades de um determinado contexto. Em vez de medir "quantos", ela 
se pergunta "por que" e "como". É como um detetive que não se contenta apenas com as evidências óbvias, mas 
busca entender a história completa, os motivos e as nuances por trás dos fatos.

Pense em uma equipe de marketing que quer entender por que um novo produto não está vendendo como o 
esperado. Em vez de apenas olhar para os números de vendas, eles decidem realizar grupos focais e entrevistas 
em profundidade com consumidores. Nessas conversas, eles podem descobrir que o problema não é o preço ou a 
qualidade, mas sim a forma como o produto é percebido, a falta de identificação com a marca ou uma experiência 
de compra frustrante. A pesquisa qualitativa permite capturar essas nuances e insights que os números sozinhos 
não revelariam.

Exploração Profunda
Investiga temas novos e 
gera hipóteses para futuras 
pesquisas

Perspectivas 
Individuais
Compreende pontos de 
vista únicos e experiências 
pessoais

Contexto Natural
Analisa fenômenos 
complexos em seu ambiente 
real

A pesquisa qualitativa é particularmente útil quando o objetivo é explorar um tema novo, gerar hipóteses, 
compreender perspectivas individuais ou de grupo, ou investigar fenômenos complexos em seu contexto natural. 
Ela utiliza métodos como entrevistas abertas, grupos focais, observação participante, análise de documentos e 
narrativas. Os dados coletados são geralmente textuais ou visuais e a análise envolve a interpretação de padrões, 
temas e categorias emergentes. Embora seus resultados não sejam generalizáveis estatisticamente para uma 
população maior, eles oferecem uma compreensão rica e detalhada do fenômeno estudado, fundamental para a 
formulação de estratégias e aprofundamento do conhecimento.



Abordagem Mista: O Melhor dos Dois 
Mundos
Até agora, vimos que as abordagens quantitativa e qualitativa oferecem perspectivas valiosas, mas distintas. A 
quantitativa nos dá a amplitude e a capacidade de generalização, enquanto a qualitativa nos oferece profundidade 
e compreensão contextual. Mas e se você precisar de ambos? É aí que entra a pesquisa mista, uma abordagem 
que combina elementos de ambas as metodologias em um único estudo. Pense nisso como um chef que não se 
limita a ingredientes doces ou salgados, mas os combina de forma criativa para criar um prato complexo e 
saboroso que agrada a diferentes paladares e oferece uma experiência completa.

A pesquisa mista não é simplesmente fazer uma pesquisa quantitativa e uma qualitativa separadamente. É uma 
integração intencional e sistemática de dados e métodos de ambas as abordagens para obter uma compreensão 
mais completa e robusta do problema de pesquisa. Por exemplo, um pesquisador pode começar com uma fase 
qualitativa (entrevistas) para explorar um fenômeno e gerar hipóteses, e depois usar uma fase quantitativa 
(questionário com grande amostra) para testar essas hipóteses em uma população maior. Ou, o inverso: usar 
dados quantitativos para identificar um problema e, em seguida, usar métodos qualitativos para entender as razões 
por trás desse problema.

Exemplo Prático: Um estudo sobre o impacto da pandemia na saúde mental de estudantes universitários. Uma 
abordagem mista poderia começar com um levantamento quantitativo para medir a prevalência de sintomas de 
ansiedade e depressão (números, porcentagens) e identificar grupos mais afetados. Em seguida, para entender 
as experiências e estratégias de enfrentamento desses estudantes, seriam realizadas entrevistas em 
profundidade (qualitativo). A combinação dos dados numéricos com as narrativas pessoais oferece uma visão 
muito mais rica e acionável do que qualquer abordagem isolada.

A pesquisa mista é particularmente poderosa para problemas complexos que exigem múltiplas perspectivas. Ela 
permite a validação cruzada dos achados (triangulação), a exploração de fenômenos novos e a compreensão de 
relações complexas. É uma tendência crescente na pesquisa, especialmente em áreas como saúde, educação e 
ciências sociais, pois oferece uma visão holística e mais completa da realidade.

Abordagem Foco Principal Tipo de Dados Objetivo

Quantitativa Números e medições Numéricos Generalizar e testar

Qualitativa Significados e 
experiências

Textuais/visuais Compreender e explorar

Mista Combinação de ambos Numéricos e textuais Visão completa



Objetivos da Pesquisa: Qual Resposta Você 
Busca?
Após definir a natureza e a abordagem, chegamos a uma questão fundamental: o que você realmente quer 
alcançar com sua pesquisa? Essa é a classificação quanto aos objetivos. É como planejar uma viagem: você pode 
querer apenas explorar um lugar novo sem compromisso, descrever os pontos turísticos de uma cidade ou 
entender por que um determinado fenômeno cultural acontece ali. Cada objetivo exige um tipo diferente de 
preparação e um foco distinto na coleta e análise de informações.

A clareza dos objetivos é a bússola que orienta todo o seu projeto de pesquisa. Ela define as perguntas que você 
fará, os dados que precisará coletar e as análises que realizará. Sem objetivos bem definidos, a pesquisa pode se 
tornar dispersa e ineficaz, sem conseguir responder a uma questão central. É a partir dos objetivos que você 
constrói a lógica do seu estudo, garantindo que cada etapa contribua para o conhecimento que você busca gerar.

Exploratória
"O que é?"
Desbrava o desconhecido

Descritiva
"Como é?"
Pinta um retrato da realidade

Explicativa
"Por que é?"
Desvenda as causas

Existem três tipos principais de pesquisa quanto aos objetivos: exploratória, descritiva e explicativa. Elas 
representam uma progressão no nível de aprofundamento do conhecimento, indo do "o que é?" ao "por que é?". 
Vamos mergulhar em cada uma delas para entender como elas se encaixam em diferentes estágios da 
investigação científica.



Pesquisa Exploratória: Desbravando o 
Desconhecido
A pesquisa exploratória é o primeiro passo quando você se depara com um tema sobre o qual pouco se sabe, ou 
quando quer ter uma compreensão inicial de um problema complexo. Pense nela como um reconhecimento de 
terreno antes de construir uma casa. Você não sabe exatamente onde as fundações serão, mas precisa entender o 
tipo de solo, a topografia e os recursos disponíveis. Seu objetivo principal é familiarizar-se com o fenômeno, 
levantar hipóteses e identificar questões mais específicas para futuras investigações.

Exemplo Prático: Um estudo sobre o impacto da inteligência artificial na criatividade humana. Como é um tema 
relativamente novo e multifacetado, uma pesquisa exploratória poderia envolver entrevistas com especialistas 
em IA e criatividade, revisão de literatura incipiente e análise de casos iniciais. O objetivo não é testar uma 
teoria ou descrever um padrão, mas sim entender as diferentes facetas do problema, as opiniões divergentes e 
as possíveis direções para pesquisas mais aprofundadas.

Flexibilidade
Adaptável conforme novos 
insights emergem durante o 
processo

Métodos Qualitativos
Entrevistas, grupos focais, 
estudos de caso e revisão 
bibliográfica

Base para Futuras 
Pesquisas
Prepara o terreno para estudos 
descritivos ou explicativos

Essa pesquisa é flexível e adaptável, muitas vezes utilizando métodos qualitativos como entrevistas em 
profundidade, grupos focais, estudos de caso ou revisão bibliográfica preliminar. Ela é fundamental para "abrir 
caminho", ajudando o pesquisador a formular perguntas mais precisas e a desenvolver um arcabouço teórico 
inicial. Os resultados da pesquisa exploratória raramente são conclusivos, mas são inestimáveis para guiar os 
próximos passos da investigação científica, preparando o terreno para estudos descritivos ou explicativos.



Pesquisa Descritiva: Pintando um Retrato da 
Realidade
Se a pesquisa exploratória desbrava o desconhecido, a pesquisa descritiva se dedica a pintar um retrato 
detalhado e preciso de um fenômeno, população ou situação. Ela não busca explicar as causas ou efeitos, mas sim 
caracterizar o que existe. Pense nela como um fotógrafo que tira uma foto nítida e completa de uma cena, 
registrando todos os seus elementos sem tentar explicar por que eles estão ali ou como chegaram. Seu objetivo é 
descrever as características de uma determinada população ou fenômeno, suas frequências, médias e 
distribuições.

Um exemplo clássico de pesquisa descritiva é uma pesquisa de mercado que busca caracterizar o perfil dos 
consumidores de um determinado produto: idade, renda, hábitos de consumo, preferências. Ou um estudo que 
descreve a prevalência de uma doença em uma região específica, ou ainda, a descrição dos padrões de uso de 
redes sociais por adolescentes. Nesses casos, o foco é responder a perguntas como "quem?", "o quê?", "onde?", 
"quando?" e "como?".

85%
Precisão

Oferece dados exatos sobre 
características observadas

1000+
Amostras

Trabalha com grandes volumes de 
dados para maior representatividade

24/7
Monitoramento

Permite acompanhamento contínuo 
de fenômenos

A pesquisa descritiva frequentemente utiliza métodos quantitativos, como levantamentos (surveys) com 
questionários estruturados, observação sistemática ou análise de dados secundários (censos, registros 
governamentais). Os resultados são apresentados em forma de estatísticas, gráficos e tabelas que resumem as 
características observadas. Embora não estabeleça relações de causa e efeito, a pesquisa descritiva é essencial 
para fornecer informações básicas e diagnósticos precisos, servindo de base para a tomada de decisões e para a 
formulação de hipóteses mais complexas que serão testadas por pesquisas explicativas.



Pesquisa Explicativa: Desvendando o 
"Porquê"
A pesquisa explicativa é o nível mais aprofundado da investigação científica, indo além da descrição para buscar 
as relações de causa e efeito entre os fenômenos. Se a pesquisa exploratória é o reconhecimento e a descritiva é o 
retrato, a explicativa é a análise forense que busca entender "por que" algo aconteceu. Seu objetivo é identificar os 
fatores que contribuem para a ocorrência de um fenômeno, testar teorias e estabelecer conexões causais.

Imagine que uma pesquisa descritiva revelou que a satisfação dos funcionários de uma empresa está baixa. Uma 
pesquisa explicativa, então, tentaria descobrir por que essa satisfação está baixa. Ela poderia investigar se a causa 
é a remuneração, o ambiente de trabalho, a liderança, a falta de oportunidades de crescimento, ou uma 
combinação desses fatores. Para isso, ela poderia realizar experimentos, estudos de correlação ou análises de 
regressão para determinar quais variáveis influenciam diretamente a satisfação.

A pesquisa explicativa é frequentemente associada a métodos quantitativos, como experimentos controlados, 
estudos quase-experimentais e análises estatísticas avançadas, que permitem isolar variáveis e testar hipóteses de 
causalidade. No entanto, abordagens qualitativas também podem ter um caráter explicativo ao aprofundar as 
razões e motivações por trás de comportamentos complexos. Os resultados da pesquisa explicativa são cruciais 
para a construção de teorias, a previsão de eventos e o desenvolvimento de intervenções eficazes. Ela é o ápice 
da investigação científica, buscando não apenas entender o que é, mas por que é, e como podemos influenciar os 
resultados.

Objetivo Foco Principal Nível de Conhecimento Exemplo

Exploratória Familiarização Inicial IA e criatividade

Descritiva Caracterização Intermediário Perfil de consumidores

Explicativa Causalidade Avançado Causas da insatisfação

Hipóteses
Formula e testa teorias sobre 

relações causais

Análise Profunda
Utiliza métodos rigorosos para 
isolar variáveis

Previsão
Permite antecipar eventos e 
desenvolver intervenções

Construção Teórica
Contribui para o desenvolvimento 

de teorias científicas



Procedimentos Técnicos: Como a Pesquisa 
Ganha Vida?
Até agora, exploramos o "porquê" (natureza), o "como" (abordagem) e o "qual resposta" (objetivos) da pesquisa. 
Mas, como tudo isso se traduz em ação? É aqui que entra a classificação quanto aos procedimentos técnicos. 
Esta categoria se refere aos métodos específicos e às técnicas que você utilizará para coletar e analisar os dados. 
Pense nisso como a caixa de ferramentas de um artesão: ele pode ter o projeto (objetivo) e a matéria-prima 
(dados), mas precisa das ferramentas certas (procedimentos) para transformar a ideia em realidade.

A escolha dos procedimentos técnicos é crucial porque ela determina a validade e a confiabilidade dos seus 
resultados. Um procedimento inadequado pode comprometer a qualidade da pesquisa, levando a conclusões 
errôneas ou não representativas. É a etapa onde o planejamento se encontra com a execução, e onde a teoria se 
transforma em prática. Cada tipo de procedimento tem suas próprias regras, vantagens e limitações, e é vital 
conhecê-las para aplicar a técnica mais apropriada ao seu estudo.

Validade dos 
Resultados
Procedimentos adequados 
garantem conclusões 
confiáveis e representativas

Execução Prática
Transformam o planejamento 
teórico em ações concretas 
de coleta de dados

Adaptação Digital
Incorporam novas 
tecnologias e tendências da 
era digital

Existem inúmeros procedimentos técnicos, e muitos deles podem ser combinados ou adaptados. Vamos focar nos 
mais comuns e relevantes, incluindo como as tendências digitais estão redefinindo alguns desses métodos.



Procedimentos Técnicos: Da Biblioteca ao 
Laboratório
Vamos começar com alguns dos procedimentos técnicos mais fundamentais, que formam a base de muitas 
investigações:

Pesquisa Bibliográfica
A pesquisa bibliográfica é, talvez, 
o ponto de partida para quase 
todo estudo. Ela consiste na 
análise e interpretação de 
materiais já publicados, como 
livros, artigos científicos, teses, 
dissertações e periódicos. É como 
construir um castelo usando 
tijolos que outros já moldaram.

Seu objetivo é reunir o 
conhecimento existente sobre um 
tema, identificar lacunas, 
fundamentar teoricamente o 
estudo e comparar diferentes 
perspectivas. Com a era digital, a 
pesquisa bibliográfica ganhou 
novas ferramentas: bases de 
dados online (Scielo, Google 
Scholar, Web of Science), 
bibliotecas digitais e softwares de 
gerenciamento de referências 
tornam o processo mais eficiente 
e abrangente.

Pesquisa Documental
A pesquisa documental é 
semelhante à bibliográfica, mas 
foca em documentos que não 
foram criados com o propósito de 
serem publicados ou analisados 
cientificamente, mas que contêm 
informações relevantes para a 
pesquisa.

Isso inclui relatórios de empresas, 
atas de reuniões, cartas, diários, 
fotografias, vídeos, gravações de 
áudio, documentos legais e até 
mesmo posts em redes sociais ou 
dados de navegação na internet. É 
como ser um historiador que 
analisa registros antigos para 
reconstruir eventos. Por exemplo, 
analisar as atas de uma câmara de 
vereadores para entender 
decisões políticas ou estudar e-
mails corporativos para identificar 
padrões de comunicação.

Pesquisa Experimental
A pesquisa experimental é o 
procedimento técnico mais 
rigoroso para estabelecer relações 
de causa e efeito. Nela, o 
pesquisador manipula uma ou mais 
variáveis (variáveis independentes) 
e observa o efeito dessa 
manipulação em outras variáveis 
(variáveis dependentes), enquanto 
controla outros fatores que 
poderiam influenciar os resultados.

É como um cientista em um 
laboratório testando a eficácia de 
um novo fertilizante em plantas, 
controlando a luz, a água e a 
temperatura para isolar o efeito do 
fertilizante. Este tipo de pesquisa é 
comum em ciências naturais, mas 
também é aplicado em psicologia, 
educação e marketing, por 
exemplo, para testar a eficácia de 
um novo método de ensino ou de 
uma campanha publicitária.



Procedimentos Técnicos: Do Campo ao 
Digital e o Futuro da Pesquisa
Continuando nossa jornada pelos procedimentos técnicos, chegamos àqueles que nos levam diretamente à fonte 
dos dados, seja ela física ou digital, e que se conectam fortemente com as tendências atuais:

A pesquisa de campo envolve a coleta de dados diretamente no ambiente onde o fenômeno ocorre. É como um 
jornalista que vai ao local dos fatos para entrevistar testemunhas e observar a situação em primeira mão. Isso pode 
incluir a aplicação de questionários, a realização de entrevistas, a observação participante ou não participante, e a 
coleta de dados em ambientes naturais. Por exemplo, um sociólogo que estuda o comportamento de um grupo 
social em sua comunidade, ou um biólogo que observa animais em seu habitat natural, estão realizando pesquisa 
de campo.

Amostragem em Redes 
Sociais
Analisar postagens, comentários 
e interações em plataformas 
como Twitter, Instagram ou 
Facebook para entender 
opiniões, tendências e 
comportamentos.

Questionários Digitais
Ferramentas como Google 
Forms, SurveyMonkey ou 
Qualtrics facilitam a criação e 
distribuição de questionários 
online, alcançando um grande 
número de respondentes de 
forma eficiente.

Análise de Big Data
O volume massivo de dados 
gerados diariamente por 
transações online, sensores, 
dispositivos móveis e interações 
digitais tornou-se uma fonte 
riquíssima para pesquisas.

Pesquisa em Ambientes Digitais

Esta é uma área em plena expansão e que merece destaque. A pesquisa de campo tradicional está sendo 
complementada e, em alguns casos, reinventada pelos ambientes digitais. A coleta de dados online se 
tornou uma ferramenta poderosa, permitindo alcançar amostras maiores e mais diversas, muitas vezes 
com menor custo e tempo.

Outros procedimentos técnicos importantes incluem:

Estudo de Caso: Análise aprofundada de um ou poucos casos (indivíduos, organizações, eventos) para obter 
uma compreensão detalhada.

Pesquisa-Ação: O pesquisador se envolve ativamente na situação para promover mudanças e, ao mesmo 
tempo, estudar o processo e os resultados.

Pesquisa Ex-Post Facto: Investigação de relações causais após a ocorrência dos fatos, sem manipulação de 
variáveis.

A inclusão de técnicas de pesquisa em ambientes digitais e a crescente preocupação com a Ética em Pesquisa e 
LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) são tendências que moldam o futuro da metodologia. A facilidade de coleta 
de dados online traz consigo a responsabilidade de garantir a privacidade, o consentimento e a segurança das 
informações dos participantes, um tema que será aprofundado em nossa próxima aula.

Consolidando o Conhecimento e Próximos Passos

Chegamos ao final da nossa jornada pela fascinante paisagem dos tipos e classificações de pesquisa. Vimos 
que a pesquisa não é um caminho único, mas uma rede de trilhas, cada uma com sua própria natureza, 
abordagem, objetivos e procedimentos técnicos. Compreender essas distinções é como ter um mapa e uma 
bússola para navegar no vasto oceano do conhecimento.

Em prática:

Ao se deparar com um problema, pergunte-se: "Qual o meu objetivo principal? Quero explorar, descrever ou 
explicar?"

Pense na natureza do seu problema: "Busco uma solução imediata ou quero expandir o conhecimento?"

Considere o tipo de informação que você precisa: "Números ou narrativas? Ou ambos?"

Com base nisso, escolha os procedimentos técnicos mais adequados, lembrando-se das possibilidades e 
desafios dos ambientes digitais.

Próxima Aula: Na Aula 4, mergulharemos em um tema de suma importância para qualquer pesquisador: Ética na 
Pesquisa: Princípios e Diretrizes. Abordaremos os aspectos morais e legais envolvidos na coleta e tratamento de 
dados, com foco especial na LGPD e na responsabilidade do pesquisador.


